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f e r r o , se o tem), e n a d a denunc ia n 'e l las a n a t u r e z a s u l f u r o s a . 
T a m b e m ha a g u a s ca rac te r i sadas pela rap idez com que se fixam 
n ' e s t a m o d a l i d a d e chimica . 

S e h o u v e s s e de resumir-se e s ta not ic ia , j á a b r e v i a d a , pode-
r ia dizer-se que a es tancia da T o r r e p o s s u e a g u a s p a r a duas es-
pec ia l idades therapeut i cas . 

I . 0 A g u a s t y p i c a s para uso interno nas doenças resp i ra -
tór ias . 

2 . ° A g u a s t y p i c a s p o l y s u l f u r a d a s e b r a n c a s , para 
uso externo no t r a t a m e n t o de cer tas doenças de pe l le . E s t a s 
a g u a s , d 'acção c a l m a n t e , não são i r r i t a t i vas das d e r m a t o s e s . 

3 . ° C o m o estas d e r m a t o s e s compl i cam, no es tado poten-
cia l ou no es tado de e f f e c t i v i d a d e e x t e r n a , as mais rebe ldes e 
mais n u m e r o s a s m a n i f e s t a ç õ e s broncho-aer ias , os dous t y p o s 
d ' a g u a s completam-se a d m i r a v e l m e n t e . 

Analyse das urinas 

SEGUNDO OS METHODOS DE UNIFICAÇÃO ADOPTADOS POR CMA 
COMMISSÃO DE CHIMtCOS SUISSOS 

(Concluído do n." 3, pag. 105) 

Determinação do acido úrico — A melhor r e a c ç ã o do acido 
úr ico é a do m u r e x i d e . P a r a d o s e a m e n t o , a c o m m i s s ã o indicou 
a prec ip i tação pe lo ac ido ch lorhydr ico e m 2 0 0 c 3 de ur ina , pe lo 
m e n o s . ( P o r m e n o r e s = SPAETH, ob. c it . , p . 152). R e c o m m e n d a m 
t a m b e m o ur i cometro de RUHERMANN (*). 

( l) O processo de dosagem do acido úrico pela sua precipitação com 
acido chlorhydrico é desfavoravelmente criticado pela grande maioria dos 
urologistas <̂ ue aconselham quer o processo de H A Y C R A F T quer o de D E N E -
GES e D E N I G E S - S A L K W O S K I . O uricometro de RUHERMANN aconselhado pelo au-
ctor para determinação quantitativa immediata do acido úrico (Berl. Klin. 
Wochenschrift, janeiro 1902, n.°* 2 e 3 ; Deutsche Med. Wochenschrift, 1 go3 n.° 
8) é um apparelho d'applicacao clinica baseado na quantidade d'urina que 
é preciso empregar para obter a absorpção d'uma certa porção d'iodo em-
pregada : a nossa prática com este apparelho não é de molde a justificar a 
recommendação do comité suisso. 
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Determinação da acidez—É feita com o soluto decinormal 
(V10) de soda caustica, tomando como indicador a phenolphta-
leina. Exprime-se a acidez em acido oxalico, 1 C3 de soda 
N/10 • • • 0,0063 gr. de acido oxalico (x). 

Doseamento do residuo secco — Evaporar 20 c3 de urina a ba-
nho-maria e seccar durante 21/2 horas em estufa d'agua quen-
te (8). 

Doseamento dos phosphatos—Eaz-se pelos methodos ponde-
raes. Para analyses approximadas o phosphatometro de B O U R -
GET é sufficiente (s). 

Doseamento dos chloretos. — Faz-se pelo methodo de YOLHARD 
e exprime-se o resultado em chloreto de sodio (4). 

Pesquiza da acetona — Faz-se pelo methodo de LEGAL. Juntar 
á urina algumas gottas de soda caustica e 2 a 3 gottas d'um 
soluto concentrado e recente de nitro-prussiato de sodio; a uri-
na adquire uma côr purpurina, que no fim de algum tempo fica 
amarellada; deixa-se então correr, sem misturar, 2 a 3 gottas 

( J) Em vez de soda decinormal costumamos empregar a soda n/Í lan-
çada gotta a gotta sobre 5o CS d'urina, em presença da phenolphtaleina. Os 
resultados da acidez são expressos em P 2 O 5 supposta a saturação levada até 
phosphato disodico PO4HNa3 (I c8 de soda N/4 corresponde n'estas condições 
a 0,00887 de PSO5); procedemos assim visto ser devida principalmente ao 
phosphato acido de soda (phosphato monosodico ou monopotassico) a acidez 
da urina. A acidez obtida por qualquer d'estes meios perfeitamente idênticos 
é sempre uma acidez de reacção e não uma acidez de funcção. 

(a) Quando se pretende determinar, o residuo mineral para, por diffe -
rença, calcular o total das substancias organicas, o residuo, depois de pesado, 
é carbonisado completa mas cautelosamente, e o carvão tratado por agua 
quente. Separada por filtração a parte aquosa (soluto dos saes fusíveis) in-
cinera se o residuo de carvão na capsula e depois de fria junta-se-lhe o so-
luto aquoso evaporando a b/m. 

(3) Affigura-se nos que n'estas instrucções para doseamento dos phos-
phatos ha um pouco de exaggero visto que se aconselha ou um methodo de 
bastante rigor como é o da precipitação no estado de phosphato ammonia-
co magnesiano, ou então se recorre a um phosphatometro que, como todos 
os apparelhos analogos, só dão indicações grosseiras. As necesidades da cli-
nica nem exigem o rigor d'um, nem se contentam com as aproximações do 
outro. Affigura-se-nos que um processo intermediário como o da determi-
nação volumétrica dos phosphatos pelo azotato d'uranio, tendo o ferro-
cyaneto de potássio como reagente indicador, é amplamente satisfatório e 
sufficientemente rigoroso, quando executado com cuidado. 

A elle recorremos sempre. 
(4) Quando se determina o residuo mineral da urina, segundo as indi-

cações d'uma das notas anteriores, esse residuo dissolvido em agua presta-se 
muito bem á dosagem dos chloretos, empregando em tal caso o methodo di-
recto e muito simples de M O H R . 
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de acido acético concentrado ; havendo acetona, a zona de con-
tacto dos dois líquidos fica vermelho carmesim ou amarello pur-
pura ; passadas algumas horas, a côr passa ao azul esverdeado 
(pela formação de azul da Prussia). 

Pelo exame microscopico procuram-se os sedimentos uri-
nários, os corpusculos de sangue, de pus, muco, fibrina, epithe-
lio, cylindros, spermatosoides, fermentos, bactérias, etc. 

Para determinação e pesquisa de corpos que apparecem 
raras vezes nas urinas, a commissão recommenda os livros espe-
ciaes de SPAETH, F R A N K E L SAHLI , B O U R G E T , etc. — (Schweis. 
Wochensckrift, t. 42, 1904, p. 527-527). 

Posto que sujeito a criticas, este ensaio de codificação de 
analyse de urinas é digno de louvor sobretudo por ser o pri-
meiro emprehendido por uma sociedade de chimicos analystas; 
mesmo com todas as suas imperfeições representa uma tentativa 
que se aperfeiçoará com os progressos da sciencia. 

A. A. 

O vinho do Porto 
PELO 

Prof. A. J. Ferreira da Silva 

(A proposito do trabalho do DR. \V. F. HESSELINK, Ueber die IVeine 
des Weinbatigebietes am Douro, die Portieeine»; Muenchen, 1904) 

(Continuado de pag. 302) 

II 

O snr. D R . H E S S E H N K apresenta no seu trabalho a analyse 
de 25 amostras de mostos, vinhos novos, geropigas branca, 
loura e tinta, e vinhos do Porto velhos. 

D'essas analyses deduz as seguintes conclusões, que offe-
recem interesse para o conhecimento de taes vinhos e de orien-
tação aos analystas, na apreciação d'esses productos : 


